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1. Introdução 

A construção civil cresceu significativamente nos últimos anos e sua projeção é continuar 

evoluindo, por isso novas técnicas e matérias materiais vêm sendo empregados nas obras civis com 

a finalidade de potencializar o desempenho das construções e principalmente reduzir custos 

(SILVA, 2010). A cobrança no que se refere ao comportamento estrutural e a relação custo 

benefício ainda é um grande desafio entre os engenheiros estruturais (VIZOTTO; SARTORTI, 

2010). Por isso, diante das diversas alternativas de estruturas, cabe ao engenheiro buscar dentro das 

possibilidades a melhor solução estrutural, que resulte na economia da obra (FARIA, 2010). 

Atualmente, existem diversos sistemas estruturais que empregam lajes de concreto armado, a 

exemplo: lajes maciças, lajes nervuradas (pré-fabricadas ou moldadas no local “in loco”), mistas e 

entre outras (LOPEZ; BONO; BONO, 2013). As lajes maciças, nervuradas treliçadas e nervuradas 

com cubas plásticas são as lajes mais difundidas nas edificações, o que justifica um estudo mais 

detalhado, destacando suas vantagens e desvantagens no emprego da construção civil 

(CARVALHO, 2012). 

De acordo com Spohr (2008) já vem sendo feitos vários trabalhos isoladamente sobre os sistemas 

estruturais, porém, percebesse uma carência na literatura técnica de comparação entre eles, que 

poderia servir como base para os profissionais e ao meio acadêmico, para a concepção estrutural.  

Neste contexto, o presente artigo tem como principal objetivo analisar qual a melhor alternativa 

construtiva para a execução de lajes de um pavimento. Em segundo plano, entender o 

funcionamento estrutural das lajes nervuradas com cubas plásticas, maciças convencionais e 

nervuradas treliçadas. 

Para a obtenção dos objetivos propostos, foi feita uma revisão bibliográfica, utilizando livros, 

normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), trabalhos de conclusão de curso 

(TCC’S) e artigos sobre o assunto proposto. Cabe ressaltar, que para a obtenção e pesquisa dos 

artigos e TCC’S está sendo utilizado o portal de periódicos da CAPES. 

 

2. Estudo das Lajes 

As estruturas laminares ou elementos de superfície são constantemente empregados na construção 

civil e essas lajes podem ser definidas (VIZOTTO; SARTORTI, 2010). Araújo (2014), ás define 
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como elementos bidimensionais planos, cuja espessura é bem menor que as outras duas dimensões, 

e que são solicitadas por cargas perpendiculares ao seu plano médio.  

Ainda, Araújo (2014) define a função básica das lajes, que recebem as cargas de utilização da 

edificação, aplicadas nos pisos, e emitem às vigas. Outrossim, as lajes tem a função de distribuir os 

aços horizontais entre os elementos estruturais de contraventamento (ARAUJO, 2014). Desta 

forma, as lajes podem ser consideradas como elementos estruturais bidimensionais que 

desempenham dupla função de resistir aos esforços normais justapostos perpendicularmente ao seu 

plano e aos esforços tangenciais aplicados paralelamente a este plano (LOPES, 2012). 

 

2.1 Lajes Maciças 

As lajes convencionais maciças podem ser consideradas como o sistema estrutural de laje mais 

utilizado e propagado no meio técnico (VIZOTTO; SARTORTI, 2010). ARAÚJO (2014), ás define 

como placas com espessuras uniformes, apoiadas ao longo do seu perímetro e para os apoios, 

podem ser utilizadas vigas ou alvenarias. 

O processo de montagem das lajes convencionais é simples (LOPES, 2012). Primeiramente 

executa-se a montagem das fôrmas (madeira compensada, chapas metálicas e etc.) e cimbramentos, 

em seguida posicionam-se as armaduras para garantir o cobrimento mínimo dos espaçadores 

(VIZOTTO; SARTORTI, 2010). Por fim, posicionam-se os eletrodutos e concreta-se a laje 

(LOPES, 2012). Como vantagens e desvantagens desse sistema, pode-se mostrar na Tabela 1. 

 

 
Tabela 1: Vantagens e Desvantagens da Laje Maciça Convencional 
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2.2 Lajes nervuradas com cubas plásticas 

As lajes nervuradas são utilizadas para vencer grandes vãos, geralmente maiores que 08 metros 

(CARVALHO, 2012). Esse sistema construtivo pode ser definido, conforme ABNT NBR 6118 

(2014), como lajes moldadas no local ou com nervuras pré-moldadas, em que a zona de tração para 

momentos positivos esteja estabelecida nas nervuras entre as quais se permite colocar material 

inerte. 

Esse sistema construtivo de laje é constituído por várias vigas solidarizadas entre si pela mesa, que 

juntas formam uma seção transversal em forma de T e funcionam, estaticamente, de maneira 

intermediária entre placa e grelha (BOCHI e GIONGO, 1993 apud ARAÚJO, 2008). 

Para a execução da montagem das lajes nervuradas é sempre importante verificar as especificações 

do fabricante, para assim, começar a executar o nivelamento do piso e em seguida a montagem do 

escoramento (geralmente metálico) das cubas plásticas (SILVA, 2005). Posteriormente, inicia-se a 

montagem das fôrmas de prolipropileno (cubas plásticas), apoiando essas, direto no escoramento 

metálico (SILVA, 2005). Por fim, coloca-se a armadura longitudinal principal e depois a armadura 

de distribuição e executa-se a concretagem, cuidando para que o concreto seja vibrado (SILVA, 

2005). O sistema construtivo de laje nervurada possui diversas vantagens, sendo elas demonstradas 

na Tabela 2. 

 

 
Tabela 2: Vantagens e Desvantagens das Lajes Nervuradas com Cubetas Plásticas 
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2.3 Lajes Nervuradas Treliçadas 

As lajes formadas por vigotas pré-moldadas treliçadas são amplamente utilizadas no Brasil 

(CUNHA, 2012). Podem ser definidas, de acordo com ABNT NBR 14860 (2002), como laje de 

seção maciça ou nervurada, composta por nervuras principais longitudinais dispostas em uma única 

direção. Além disso, a norma citada estipula que podem ser utilizadas nervuras transversais 

perpendiculares as principais. 

MERLIN (2006) elenca os elementos que compõem a laje nervurada treliçada, sendo: elementos 

lineares pré-moldados (nervuras) dispostos em uma direção, elementos de enchimento entre as 

nervuras e capa de concreto. 

Após serem confeccionadas, as treliças são transportadas até a obra e posicionadas nos apoios 

(MERLIN, 2006). Depois de posicionadas, as treliças recebem apoios provisórios (escoramentos), 

para que a laje não se deforme inicialmente (MERLIN, 2006). Em seguida, se coloca os elementos 

de enchimento entre as treliças e se realiza a concretagem (MERLIN, 2006). No momento em que o 

concreto atingir a resistência necessária de projeto, retira-se o escoramento (MERLIN, 2006). O 

sistema construtivo de laje nervurada treliçada apresenta vantagens e desvantagens, como mostra a 

Tabela 3. 

 

 
Tabela 3: Vantagens e Desvantagens da Laje Nervurada Treliçada 
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3. Conclusões e Considerações Finais 

É possível afirmar que para analisar a melhor alternativa de lajes devem-se levar em consideração 

os custos de material, mão de obra, tempo de execução, recursos e etc. Desta forma, pode-se 

observar a importância de se analisar a estrutura que será adotada na edificação com cuidado, para 

que ocorra economia podendo a mesma ser utilizada para outras etapas da obra. Esse artigo deteve-

se na comparação de vantagens listadas por autores que realizaram trabalhos sobre as alternativas de 

lajes. Para trabalhos futuros, pode-se analisar a influência da redução de cargas nas fundações ou a 

influência do efeito de segunda ordem em edifícios com diversos pavimentos utilizando diferentes 

tipos de lajes. 
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